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1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em cursos das Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Ciências Sociais Aplicadas ou Ciências 

Humanas e Mestrado em Sociologia; Antropologia; Ciências; Desenvolvimento Rural; Desenvolvimento 

Sustentável; Desenvolvimento Regional; Estudos Rurais; Extensão Rural; Agriculturas Amazônicas; 

Geografia; Sistemas de Produção Agrícola Familiar; Agronegócio; Ambiente e sociedade; Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Rural; Produção Vegetal; Economia Doméstica. 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

[1] Os principais debates da sociologia rural no Brasil; 

[2] Desenvolvimento agrário: a herança histórica do desenvolvimento social e econômico brasileiro; 

[3] A dimensão da sustentabilidade e dos conflitos socioambientais rurais; 

[4] Teorias e abordagens do desenvolvimento rural; 



[5] Projetos de desenvolvimento e seus efeitos socioambientais; 

[6] Campesinato, agricultura familiar e ruralidades; 

[7] Economia solidária; 

[8] Cooperativismo; 

[9] Associativismo e organizações não-governamentais; 

[10] Modalidades de cooperativas e associações.  
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Obs.: Para a realização da prova didática serão disponibilizados no local aparelho de data show e quadro 
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